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Introdução

A corvina Micropogonias furnieri é comum no estuário da Lagoa dos Patos-RS e, a
exemplo de outros Scianidae já cultivados, possui potencial para aqüicultura (Oesterling et
al. 2004). O cultivo dessa espécie, além de surgir como uma alternativa para a
comunidade de pescadores artesanais deve ter repercussão positiva sobre seus estoques
populacionais, que nesta região correm risco devido à sobrepesca (Haimovici et al. 1998).
Para tanto, o conhecimento sobre a biologia dos parasitos associados à corvina é
fundamental.

Os Monogenoidea estão incluídos entre os parasitos mais significativos para a
piscicultura, uma vez que podem provocar alta taxa de mortalidade (Pavanelli et al. 2008).
As espécies de Macrovalvitrematidae são parasitas de peixes marinhos e podem causar
lesões importantes em seus hospedeiros.

Neste trabalho objetivou-se conhecer as espécies de Monogenoidea associadas à
corvina M. furnieri do estuário da Lagoa dos Patos, bem como a intensidade dessa
parasitose em seu ambiente natural.

Metodologia

Foram coletados 182 espécimes de Micropogonias furnieri do estuário da Lagoa
dos Patos. Os peixes foram acondicionados em sacos plásticos e congelados. A
necropsia foi realizada em laboratório para verificar a presença de Monogenoidea. Os
parasitos foram fixados em formol 5% e conservados em álcool 70º. Alguns espécimes
foram transferidos para lâminas histológicas e corados com Carmim ou Tricrômico de
Gomori (Amato et al. 1991) para identificação. As fotografias foram obtidas em
microscópio óptico Olympus, com a câmera Sony 12.1 Mp. Os índices parasitológicos de
Prevalência (P%), Intensidade Média de Infestação (IMI) e Abundância Média (AX) foram
estabelecidos conforme conceitos de Bush et al. (1997).

Resultados e Discussão

Foram encontrados espécimes adultos de Macrovalvitrematidae (Figuras 1 e 2)
parasitando as brânquias de M. furnieri.

Fig.1: Neomacrovalvitrema cf. argentinensis,
detalhe do haptor. Escala: 0,1 mm.

Fig.2: Neopterinotrematoides cf. avaginata,
detalhe do haptor. Escala: 0,1 mm.



A prevalência de Monogenoidea foi 24,72%, com IMI de 4,33 parasitos por
hospedeiro infestado e AX de 1,07 parasitos por hospedeiro examinado. Suriano (1975)
encontrou P% de 55% e IMI de 7,25, para o mesmo hospedeiro na Argentina. Estes
índices mostram que Macrovalvitrematidae spp. são freqüentes na corvina e aparecem de
maneira representativa em ambos os resultados. Alves e Luque (2001) registraram a
ocorrência de outros Macrovalvitrematidae em M. furnieri no litoral do Rio de Janeiro. Este
é o primeiro registro de Neomacrovalvitrema cf. argentinensis e Neopterinotrematoides cf.
avaginata para o RS e Brasil. Com o conhecimento resultante das pesquisas sobre os
parasitos associados à corvina, é esperado que os danos à produção sejam minimizados.
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